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Cordeiros de Deus ou Soldados da Esperança 
Elmano Sancho

Na era atual da Infocracia (Byung Chul-Han/2022), a falta de ideais mina a coesão social: 
desaparece a empatia pelo outro e, por conseguinte, a escuta e o discurso; perde-se o sentido do 

real; é a dor, a loucura, a entrega, a inquietação de que precisamos para continuarmos a acredi-
tar que conseguimos salvar o mundo.

e/ou vítimas de cruéis eventos históricos: o corpo real torna-se, assim, corpo representado. 

se decidiu lembrar e contar e que não pode cair no esquecimento. Recordamos o nome de 
alguns; os outros constituem uma massa uniforme de mortos engolidos pela magnitude de um 
acontecimento trágico. As noções de memória e representatividade provocaram, recentemente, 
uma série de insurgências, levantando uma questão central: o que queremos lembrar através 
dos símbolos que habitam o espaço urbano? Que corpos e linguagens foram esquecidos e se 
tornaram invisíveis nas nossas cidades? Na mitologia grega, o ritual catártico, de caráter ambí-
guo/duvidoso, eliminava os indivíduos considerados “inferiores” para aliviar as tensões sociais 
da polis. Estes fundamentos psicológicos da eleição dos pharmakós chegaram aos dias de hoje, 
revestidos de uma aparência mais subtil, mas nem por isso menos perversa. Quais os grupos 
considerados responsáveis pelos problemas de uma cidade/país? Quem são os Cordeiros de 
Deus
irá sucumbir ao contexto atual da crise económica e social, com a ascensão da extrema-direita, 

as guerras europeias/mundiais?

Pilecki. Witold Pilecki entregou-se às SS, voluntariamente, com o intuito de criar uma organi-
zação clandestina de resistência em Auschwitz e para redigir um documento: o único relatório 
existente sobre os primeiros anos nos campos de concentração que daria a conhecer ao mundo 
o terror da Shoah
de igual modo (“Vamos morrer pelas ideias, sim, mas de morte lenta” Georges Brassens) –, 
é o mote para lançar as premissas de uma obra sobre a resistência, que se apoia em artistas 
como David Wojnarowicz, Nan Goldin, Francis Bacon, Angelica Liddell, Pier Paolo Pasolini, 

também, na história das gerações perdidas, bem como no estudo da simbologia, léxico e meios 
de luta que surgiram contra a inércia política: genocídio, triângulo rosa invertido (depois apro-

-
rial, vala comum, testemunho real, cântico/oferenda/totem. Alguns rituais simbolizam o que 

militar da Argentina. 

ancorada na falsa ideologia de segurança e na ausência de comunidade?
A estrutura do texto é composta por dez quadros que retratam um determinado período da 
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Wojnarowizc (Epidemia do VIH/SIDA); Gaël Faye e Beata Umubyeyi Mairesse (Genicídio 
do Ruanda); Susan Sontag (11 de setembro de 2001); Laurent Gaudé (Atentados de Paris de 

O vaivém entre o íntimo e o universal, a seriedade e o humor, a esperança e o desespero, 
a dúvida e o conhecimento, o desconforto e a incerteza, pauta a história que, aqui e agora,  
se procura contar: a da defesa incessante da democracia e da liberdade, ontem, hoje e amanhã. 

excerto do texto cordeiros de deus ou soldados da esperança,
de elmano sancho

Existe sempre alguém que morre para salvar o mundo.
É assim.
Jesus morreu para salvar a humanidade.
Pessoas que poderiam ter mudado o mundo morreram.
Com SIDA.
Com COVID.
Em guerras desleais.
É assim.

De gerações perdidas.
De pessoas que morrem por nada. 
É assim.
Da mesma forma que precisamos de empregadas domésticas.
De lixeiros.
De putas.
De coveiros.
De anjos silenciosos que limpam a merda do mundo.
Enquanto o tempo demolidor passa. 
Enquanto os soldados da esperança morrem. 
Enquanto os sobreviventes procuram a felicidade, com os olhos postos no futuro.
Do sangue das jovens promessas, resta a memória da beleza, que se eternizou. 
E nós? 
Os outros?
Envelhecemos.
Tornamo-nos naquilo que, teimosamente, quisemos evitar.
A criança que fomos, o cordeiro puro, sem manchas, sem defeitos, sem pecados, assiste, 

impotente, ao desmoronar dos seus sonhos.
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós. Cordeiro de Deus, 

que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, dai-nos a paz.


